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Guapira opposita (Vell.) Reitz

(forquilha, maria faceira, maria mole)

Família: Nyctaginaceae

Sinônimos: Columella rustica, Guapira parvifolia, Torrubia opposita

Endêmica: não5

Bioma/Fitofisionomia: Amazônia, Caatinga (Carrasco), Cerrado, Mata Atlântica5

Recomendação de uso: Restauração, Arborização urbana

A maria-mole é uma espécie de médio porte, de até 20 metros de altura, com folhas verde-escuras
semicarnosas, flores pequenas esverdeadas e frutos de cor vermelha até quase negra quando
maduros. Estes frutos, de polpa suculenta, são muito procurados por pássaros, o que reforça a sua
importância para a restauração de áreas. É empregada apenas localmente para construção civil e
marcenaria leve.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (construção civil, carpintaria e marcenaria), produtos não
madeireiros (recurso para fauna)2,4

Características gerais

Porte: altura 6.0-20.0m DAP 40-60cm4,2

Cor da floração: verde6,4,2

Flores de cor esverdeada, creme.

Velocidade de desenvolvimento: Lenta4

Persistência foliar: Perenifolia4,2

Sistema radicular: -

Formato da copa: -

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: Tortuoso2,4

Superfície do tronco: Lisa1

Tipo de fruto: Carnoso indeiscente (Drupa)3,2,4



p. 2

Cuidados

Poda de condução e de galhos: -

Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: Áreas bem drenadas18

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Secundária inicial, Clímax13,14,15,16,2,17

Polinizadores: Não especializada (YAMAMOTO et al., 2007); mariposas (MORELLATO,
1991).10,6

Período de floração: outubro a novembro7,6,8

Flores de julho a novembro (PENHALBER; MANTOVANI, 1997); de outubro a novembro
(MORELLATO, 1991); em novembro (TALORA; MORELLATO, 2000).

Tipo de dispersão: Zoocórica2,10,6,8,7,11,12

Agentes dispersores: Aves. 2,3,4

Período de frutificação: novembro a janeiro6

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore2,4

Colher os frutos quando iniciarem queda espontânea. Para separar a polpa da semente, amontoar
os frutos em saco plástico durante alguns dias até iniciar a sua decomposição. Em seguida, lavar
em água corrente (LORENZI, 2002). Colher os frutos maduros despolpá-los em água corrente
dentro de uma peneira (BACKES; IRGANG, 2004).

Tipo de semente: -

Tratamento para germinação: Sem necessidade de tratamento4

Produção de mudas: Canteiros2,4
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Semeadura imediata em canteiros mantidos à sombra.

Tempo de germinação: 10 a 20 dias4,2

Taxa de germinação: -

Número de sementes por peso: 7000/kg4

Exigência em luminosidade: Tolerante à sombra9
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